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FUMAR AUMENTA 
RISCO DE 
REINCIDÊNCIA
DO CANCRO
DA PRÓSTATA

O s  h o m e n s  c o m 
cancro da próstata e 
que fumam quando 
lhes é diagnosticada 
da doença têm risco 
acrescido de reinci-
dência da patologia 
após o tratamento e 
morrer. A conclusão 
é de um estudo publi-
cado nos Estados Uni-
dos.

Segundo o estudo, 
citado pela agência 
AFP, o tabaco agrava 
a intensidade do tu-
mor e aumenta os ris-
cos de reincidência da 
doença e de mortali-
dade, incluindo a car-
diovascular.

A  i n v e s t i g a ç ã o , 
publ ic ad a  n a  e d i -
ção de 22 a 29 de ju-
nho da revista Jour-
nal of the American 
Medical Association 
e citada pela agência 
Lusa , abrangeu um 
universo de 5.366 ho-
mens com cancro da 
próstata, entre 1986 
e 2006.

A i nda de acordo 
com o estudo, os fu-
madores aos qua is 
fo i  d i a g nost ic ado 
um cancro da prós-
tata sem metástases 
tiveram 80 por cento 
mais riscos de terem 
um cancro generali-
zado do que os não 
fumadores. Ao invés, 
os homens que dei-
xaram de fumar dez 
anos antes do diag-
nóstico reduziram o 
risco de mortalidade 
ao mesmo nível dos 
não fumadores.

O presidente do Co-
légio de Oncologia da 
Ordem dos Médicos, 
Jorge Espírito Santo, 
salienta que o estudo 
confirma que o taba-
co “é um agente cau-
sador de tumores” e, 
daí, “a necessidade de 
não se fumar”.

Para o presidente 
da Sociedade Portu-
guesa de Oncologia, 
Ricardo Luz, trata-se 
de “mais uma evidên-
cia” de que os doentes 
com cancro “pioram” 
com o consumo de ta-
baco.


